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Resumo:
O câncer (CA) é uma doença caracterizada pela proliferação descontrolada de
células transformadas, sendo estimados, apenas no Brasil, aproximadamente 704
mil novos casos para o triênio 2023-2025. Nesse contexto, os cuidados paliativos
são fundamentais para garantir qualidade de vida, abrangendo dimensões físicas,
emocionais, espirituais e sociais. O objetivo deste estudo é relatar a percepção de
acadêmicos de enfermagem sobre a atuação de um paciente com câncer em
cuidados paliativos em uma horta comunitária como estratégia para melhoria da
qualidade de vida. Trata-se de um relato de experiência de graduandos, integrantes
de um projeto de extensão, que realizam visitas domiciliares a pacientes com câncer
em cuidados paliativos. Observou-se melhora no bem-estar emocional, na
alimentação, na situação financeira, na interação social e na organização da rotina,
além do resgate da identidade associada ao trabalho agrícola. Assim, a experiência
demonstrou que a horta comunitária pode atuar como estratégia integrativa e
terapêutica, reforçando sua relevância no âmbito dos cuidados paliativos.
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1. Introdução

O câncer (CA) é definido como uma doença caracterizada pela proliferação

descontrolada de células transformadas, sujeitas à evolução por seleção natural

(Brown, 2023). Apenas no Brasil, estimou-se, para o triênio 2023-2025, a ocorrência

de aproximadamente 704 mil novos casos de CA (Santos, 2023). Diante do

agravamento desses casos, os cuidados paliativos (CP) surgem com o objetivo de

mailto:ra139138@uem.br


garantir qualidade de vida por meio do controle de sintomas físicos, emocionais,

espirituais e sociais, devendo ser iniciados de forma precoce e concomitante ao

tratamento oncológico (Castro, 2022).

Além dos desafios clínicos, o CA impõe repercussões sociais e identitárias,

visto que o adoecimento por uma doença grave frequentemente resulta na perda de

papéis sociais que antes definiam a identidade, contribuindo para o surgimento de

sentimentos de desvalorização e isolamento (Bethmann, 2025).

Nesse contexto, tornam-se necessárias estratégias complementares que

integrem aspectos sociais ao cuidado. Hortas comunitárias, enquanto espaços

destinados à prática agrícola sustentável e ao convívio coletivo, apresentam-se

como alternativa, pois promovem benefícios à saúde física e mental, fortalecem

vínculos sociais e favorecem a qualidade de vida de pacientes em CP (Mota, 2025).

Assim, este estudo tem como objetivo relatar a percepção de acadêmicos de

enfermagem sobre a atuação de um paciente com câncer em cuidados paliativos em

uma horta comunitária como estratégia para melhoria da qualidade de vida.

2. Metodologia
Trata-se de um relato de experiência baseado na vivência de graduandos do

curso de Enfermagem da Universidade Estadual de Maringá, integrantes do projeto

de extensão intitulado “Cuidados Paliativos a pessoas com câncer e suas famílias”.

O projeto, ativo desde 2004, é vinculado ao Núcleo de Estudos, Pesquisa,

Assistência e Apoio à Família (NEPAAF) e coordenado por docente do

Departamento de Enfermagem.

Os graduandos, supervisionados por enfermeiras e alunas de pós-graduação,

participam de visitas domiciliares (VD) realizadas às sextas-feiras, no período

vespertino, horário reservado para projetos de ensino, pesquisa e extensão.

Atualmente, o grupo mantém parceria com a Rede Feminina de Combate ao Câncer

de Maringá (RFCC), que fornece os contatos dos pacientes e transporte para as

visitas.

Durante as VD, os acadêmicos observam o contexto em que o paciente está

inserido  e  propõem  intervenções  e  orientações  adequadas  às  necessidades



identificadas. Além disso, às segundas-feiras, realizam reuniões remotas para 

discussão de casos, planejamento das VD e capacitação em cuidados paliativos.

3. Resultados e Discussão
Dentre os pacientes acompanhados pelo projeto, destaca-se o Sr. A.R.S., de

73 anos, diagnosticado com câncer de pele há 10 anos. Ele relata ter sido submetido

a três cirurgias para retirada de lesões cutâneas. Atualmente, não realiza tratamento

oncológico, mas mantém acompanhamento da evolução das lesões, com

possibilidade de novas intervenções, se necessário. Durante a primeira VD, relatou

histórico de trabalho agrícola e longa exposição ao sol, fatores que possivelmente

contribuíram para o desenvolvimento do CA, corroborando Nogueira (2025), que

destaca a associação entre exposição ocupacional ao sol e o risco de câncer de

pele.

Diante desse contexto, o grupo incentivou sua participação em uma horta

comunitária do bairro, ressaltando seus benefícios. Pouco tempo após o início, o

paciente já relatava satisfação com as atividades e foram observadas melhorias no

bem-estar emocional, social, financeiro, na alimentação e na organização da rotina.

Essas percepções reforçam os apontamentos de Mota (2025) sobre os benefícios

dessas práticas para pacientes oncológicos.

Durante acompanhamento no espaço comunitário, foram reforçadas

orientações de prevenção, como uso de protetor solar, vestimentas adequadas e

horários seguros de exposição. Também se observou sua interação com

horticultores e clientes, o que favoreceu o processo de socialização e demonstrou o

êxito da intervenção.

4. Considerações
A experiência evidenciou que a inserção do paciente A.R.S. na horta

comunitária contribuiu positivamente e de forma terapêutica para sua qualidade de

vida. Foram observadas melhorias no bem-estar emocional, na alimentação, na

situação financeira e na interação social, favorecida pelo contato com outros

horticultores e clientes.



Adicionalmente, os graduandos perceberam impactos positivos na

organização da rotina do paciente, ao estabelecer horários para sair e retornar,

respeitando os períodos adequados de exposição solar. O envolvimento com a horta

também resgatou sua identidade ligada ao trabalho agrícola e proporcionou

satisfação pessoal. Assim, a experiência reforça a relevância das práticas

integrativas no âmbito dos cuidados paliativos, além de representar importante

aprendizado para a formação dos graduandos envolvidos.
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